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A POESIA QUE MACHADO DE ASSIS PUBLICOU EM CRISÁLIDAS,  

MAS NÃO INCLUIU EM SUAS POESIAS COMPLETAS 

 

 Este número da Machadiana Eletrônica é dedicado aos poemas que Machado de 

Assis publicou em seu primeiro livro de poesias – Crisálidas (1864) –, mas excluiu das 

Poesias completas, que publicou em 1901. As poesias que ele incluiu nos outros dois 

livros – Falenas (1870) e Americanas (1875) – e excluiu mais tarde serão publicadas 

em número futuro deste periódico.  

 Os poemas excluídos foram todos editados, e aparecem na seção “Textos 

Apurados”, para aqueles que desejam lê-los sem o incômodo das variantes, notas e 

comentários, e na seção “Textos com Aparato Editorial”, para os que se interessam 

pelos poemas de uma maneira, digamos, mais especializada, para os que desejam 

conhecer um pouco da história dos textos, e para os que se preocupam e se sentem 

atraídos pelas observações de detalhe.  

 Na seção “Artigos” estão os textos que redigi enquanto pesquisava “A poesia 

excluída” de Machado de Assis, entre 2015 e 2018, junto ao Programa de Pós-

Graduação em Letras (PPGL) da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), como 

bolsista do programa de Desenvolvimento Científico Regional (DCR) do CNPq, com 

apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Espírito Santo (FAPES). A 

quase totalidade dos artigos foi publicada em periódicos especializados em Letras e 

Literatura, por este país afora. Eles vão aqui reproduzidos, com o devido esclarecimento 

– em nota de rodapé – sobre a publicação original; muitos receberam retoques de 

revisão.  

 A maior parte dos artigos constitui um movimento que procura compreender as 

razões que terá tido o poeta para eliminar de sua obra os poemas que aqui vão 
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publicados. Evidentemente, não se chegou a uma resposta definitiva, clara, inequívoca; 

porém, acreditamos, alguma luz penetrou nessa escurez.
1
  

 Na seção “Outras Edições” há um poema, “Embirração”, de Faustino Xavier de 

Novais, escrito em resposta a “Aspiração”, que Machado de Assis lhe dirigiu. Ambos 

haviam sido incluídos em Crisálidas, e foram ambos suprimidos em 1901. Há, ainda, 

nesta seção, o poema “O verso alexandrino”, de Luís Delfino, dedicado a Faustino 

Xavier de Novais e escrito em resposta a “Embirração”.  

 O próximo projeto? Além da edição e publicação dos poemas excluídos de 

Falenas e Americanas, juntamente com os estudos relativos a eles, uma edição das 

Poesias completas, volume aparecido em 1901... e, se houver tempo, do restante da obra 

poética de Machado de Assis. 

 

José Américo Miranda 

Editor 

Belo Horizonte, 15 de fevereiro de 2020 

                                                 
1 Escurez: palavra que não se encontra no Vocabulário ortográfico da língua portuguesa, mas pode ser 

encontrada na poesia de Mário de Andrade (“Lundu do escritor difícil”, in: Poesias completas. São Paulo: 

Martins, 1966. p. 242). 


